
��7:t:;:;=��=:�4::�isse direito,
,

para as democracias de agora,jd não é só 'U1n di1'eito,
é uni dever, imposto até debaixo das sancções: pe
nais, O domicilio é a fortaleza do individuo. O di
reito ê o presidia do homem. O voto (] praça tie ar
mas do cidadão, Quando elle se encerra em qualquer
desses aorioos inniolaoeis e de dentro de um delles
oppi'íe a defensiva â ottensioa, a legalidade d usur

poção e a força á força, essa força, em tal caso, é
a força elo que se vê constrauçido a detender- se, é
a força conservadora, a força jurídica, a força legal,

lil;I a saçraâa força da leçitima defesa.
.

..
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em tum nau

Subvenção e Gugmento de impostos" �lt. welrdt�da s@Dre �

membros do Ccn�e�ho Consu[���'10
.

Árllrmou.� Prefeitura Mu� trietaís, como á petição do dííícar com palavras e aHir-l não se apegando unicamente I No caso de Blumeuau, sr. i gídos, dentro do corte a des

nicipal, por intermedin do director do Collegí» Santo mações aéreas, mas COIl! : ao esforço preferencial de Major Interventor, a verba. i pesas de caracter absoluta
«Der Urwaídsbote» e do «BIu· Antonio, que reproduzimos realizações positivas, "mesmo II certo ramo administrativo, em, applícada não C!iega siqur.r ] mente secundario f� outrasper-

m�nauer
.

Z�itung>}, em

�le-I adeante,
cumprindo, para com porque o pov� já está habi· detl:i:nent� de outros, se_Dl I a 5 .

I. d�, rt'.C('it�l I'bflliznd '1,; feitamente prctelaveís.
,

mao, que nao correspondiam este, apenas as promessas i tuado a descrér das descul-] duvida .

dignos de attenção Resulta a aht o racto com- i De todo o exposto, pOIS,
à verdade as nossas aHirma- feitas pelo prefeito, e logo' pas, como das promessas li de:nDl'l1rlu, por se constitui-I murn de os contribuintes. one-] conclue-se que o Conselho

çõe� de 4 d_o corrente, pelas' esquecldas; n.u�i1io, ali(t�, i II-I proteladas, e só �;ode crer
I rel,H C:�.•chave do problemas

I
r::�03, já hoje, em I?,ce dEl;s: 9,onsultivo, ]'epre,8e�ta�te in-

" l'azQ�s segúíntes: dlS;:iem;avel e _Justo, por soe no que ve tornado lU(��O, con-, debatidos �u['ante longos an- díi'hculàades, ccunonucas 1'e1-: �n�ecto do povo JUlHO a Pro-

.w,; ( 1) Os membros do Conse- tratar do Ul1JCO estabeleci-] ereto, para seu b�,mellciO, c: !lOS de regime. nantes, com impostos eleva-' Ieítura, fez o que lhe cum-
·

lho Consultivo, srs, Joào Ker- manto de ensino secundario r como retribuição aos eleva-! E tlinto mais se refundam, I dos, repetirem. Il'equcntemen- : nría, apontando meto com que
sanach e Conrado Balsini não I que contamos, e 9úe é (�i�no I dos impostos, que ,paga á ar�jem e ampliem, as fórmulas I te 0,8 l':clanws � os appêlos : se attender ás reclamações

.

'/ concordaram com o orç.... · f do melhor e mais decidido

/'
custa das maiores dlHlculrJa-j ex.steutes, acccroes com os no sentido de arcnncare ru os de numerosos centros popu-

,:'1' r.n�mto apresentado pel� pr�-I ampa�o, , ,

.
. d,es, embora com 1� l�laís l'(�_: ir:1Pera ti vos da actua}j,d�d_e, seu� filhos os beneficias do i lOBOS do rnutiicípio, as q�Jais

.

reuura, porque ,neHe nao f1.
. � tão justo .e, que

: o pro-, sígnada e beuedicüna das I 150 vantagens se adquirirão ensII�o, ",. "

. 1:ecr8scem,.tanto mais se ines
gurava a quantia de 12,coo$, prio consclheíro 81' .•João !\le-! pac.enc.as . , .. com o seu desdobramento e A. J:1St!VriCWnC13, gritante, a Iaçum ouvidos surdos r!-on-

que era destinada ao paga- deíros Junior n:.antév'e o mes-l :\ .at.titucle :l08 srs, Conradol a �l!a. applicação beneííca. exiguidad� c�amorosa. d.�1 um s,ervallflo:s� u�� ncgatíva obs-
mente annual 'do Inspector mo ponto-de-vista tios Hl!Ug I

Balsini e ,IOéiO lCersaJ:âch, a- I'eve em apreço esses pon- tal quantítatívo, delimita a tínada � ínjustlllcavel.
do Collegio Santo Antonío.z) dois collegas, batendo.se não' presentando o seu pedido de tos-do-vísta o Conselho, ao projecção desses desejados Si á delegação ua esclare
O orçamento foi

.

approvado I só pela referida. concessão I demissão irrevogave1. cingiu- discutir o do�umento sujeito benelicios, restringindo-os acida Iaiel'ventol'ia cumpte C01'

p�lo sr. João Medeiros Ju-·I como pelo augmento de ver-I se, E:xelusiv:amente ..ao impas-j aor, ,s�u pDreC�l' e que lhe
I
um circulo da signHicação respoHde_r ê:Í esp�ctatívll e

mor, membro do Conselho I ba, bem como cOlltral'io� o (' se creF�do pela Prefeitura ao i sOllreu a mms acurada at-, acanhada, em ;ialDavel anta-, aos anselOS pODHlares e a

Consultivo, achando-se 0-01'- áugmento de impostos, em desdobl'amelJto da instrucçãO'l1 tenção, despeI'tando seu par-I! goninno com as possibilida-! isso se nega, crún razões in
çumento de accôj'dü�!·com o mais dEma sessàfl do COTIS'lI-1 condicionando·o ao 3ugíllento t'.::ulaJ' exmne a rubrica Ins- des dos corres municip;iÍs, j consistentes, lIão pódem os

Cod.ig-o dos Interventores. 3) tivo,
.

de :!O,," nos impostos, o qll'·.} iTUCÇUO Publica, I E 0:-; pl'opriüs estabeleci-! meI,noros do Con,<;e!ÍJc soli
A quantia que foi· destinada A Prefeitura não desvirtua-I sigrüUcaría, no Dwmento cor-I Desde ''Jue fie truta de (�O-I mentos mantidos pela boa I! darlzar com uma attimde COH

E�)'�clu.s�va!nente á. íl'lS�rliCção �á, a e?::;� respeito. a verda-jl'e.nte, novas. ,attl'ibula?5es pa_- n��cer o p!'og-r!'ss) duma Na-, vontade da inieiativ8. par'ti- tniria ao. cl'i�el'io de equida
primarIa Importa em 00.000$,

I
ae :oIerldlana, por não lhe ser 1'a o POYO, Ja tortui',wO pelos I ÇHu. dum Estado ou dum Mu- cuIar, lutando com toda a

I
de e de Jusn�a,

isto é, 5,000$ mais do que n(J possiveI provar o que affír- eIleitos- duma crise sem pl'e- n�c1pio, o �ndic� ijue o fixa 8or�e d� obstacu!os �acilmen. _E, como é Cie seu dever,
,
anilO ca!"rente>l. ma, A acta da sessão do C(JIl- cedentes. n:1O podera deIXaI' de ser, te lDlagm,avel, nuo rerão re-I

na;) concorre, pelos seus mem-
� E é tudo. Quem quer, po- f 8e1110 nadó. contém em favor Estamos que, tod8vla, o sr, em jJl'lmelra plana, sinão ° curso Olltl'\..', como vai acon- bros inll'a-assignados, pa,ta

r�m, que examine .com att(:�-l d�s ílí{SerçÕes pl'el'eituTrlis, e ]\�ajor Interventor ha de de da sua campanha. alPhabeti-1 t�c,e,ndo, 8inão cerrar em de- qUE' se �ollsume o fech�n�en
çao esse desmentIdo, VerJIl,1 nos mesmos, por mais . de d.Icar um pOUCl) da sua niten, zíl�ora. 11l11tlYO suas portas, to de e:scolas, uem contllluem

?��á, p,ara logo, � sua .inc�n� I :três v�z�s, procurámos olJier
I ?ilo ao .assumpto, e, como de, 'I .

Pais sem inst!'.ueção, é, p�is I Com e�tes, (J Cül!e.gio San- S8,n1 os .est,l�belecilllentos plei
l'j1S�enCla, as ra�oes fraglli-1uma copw, desse documento, I W�<1�O l�nmec!lato do ,governo I

vot;.Jdo aos de8�mos maIS In� I to .AntoDlo, d�:s,ta, CIdade. o teados ll1S1stememente, os nu
�as em que se lunda, com a sem (I consE'guiremos, por! prOVlSOr.lO, pt'OCl!riira resoI I cer'tos e SO'm.bl�lDS: DeI!a de-

I muco, no mumClplO, que man- deos, em que o esfol'çO, LI.

1l1:�e?ção unica de despertar não nos ter sido, conforrne v.e!' a situação do nosso en- �endem o seu l'ytiNn� de or-I tén� um curso secundaria, - t�naClda�le e o amor ao Bra-
8I1elto.

.

" . . nossa petiç:1o verbal . foroe- SIllO, . prescrevendo as mcd1- aem e ii. sua barmoma Cl'ea- cmUOI'a ti poder dos mais �11 trabalham a grandeza do
.; No regime Rassado" as �s-' �ido. no edificÍo mudicipal, o das s{�licitadas pela nnS;'ia ,po- Jora, tr.���uzid')s nas conquis- pesados sacl"iIicios, ----:- hon- BS.$;'1do e da Nacionalidad�..

co�as se mammhan1 a cm:ta I lIvro respectiyo. pulaçao urbana e fUrai. tas pa,mflcas do pensamento, rando a cultura catharwcnse, ne,cusadas as suggestoes
dos coires estaduais, e, actual� I Si assim não e, p-onvida- -

. I <!O Sí:'r\Tíço das cansas mais formando os cidadãos de ama-' dos signatn.rios deste, COTIS-

meut.e, segundo o art. 22 do mos a Prefeitura a que
-

dê Reproduzimos, a seg'uir. o i g"f'nerosus e pairioticas. �em, nhã, incuti:1do-lhes, como os J tít:lindo eSS0 iacto uma irre-
JW. decreto 20.348, pôde o Esta-j publicidade á acta (para o pe�idü de demissão dós Srs, ha ne.c�ssi(Í_ade, nesh, lJ:r:eve demaIS, a cOllsciencín, da sua, l1ltJvivel incompatibilidade ele

do exigir ao municlpio nada que lhe franqueamos a.s n08- ,Joao Kersauach e Conrado expoSlçao, de exemplos os- virilidade patriotlcu e do seu; pe�samel:ito e acção, nada
menos ete 15 'j, sobre a re- sas co.lnmna,s/, (� só d!3SSa :í'ór- Baisini ao sr, major Interven- tra�hos ou de dados compa- orgulho cívico, I'

illaIS !hes resta fazer no car-

';" -r", ceita arr:ecada.da,_ 1imitando� 1112 conseguÍ!á d_emoustrar to!', a petição do _rev. Frei! ratI�lo�. p:lra que demonst�e- Desde", entretanto, que J?S- 7"0 �t� agor:a occ,�pado, por

'1f' Sf', todaVIa, a, raze-lo eu! 5 "I" que estamos faltanao á ver- �rnesto ao COllsel�o Consul-1 mos_ a \'. 6,xa. a verdade ,axlO- se accelt� peld 81'. Pr(;��lto �uI70.:eill encerra;liit!, em dE'-
o qUE. quer dIzer que nao se- dale. . ! tlvo, e as flarlhS (lO 1ll0RmO JlluÍlca qlle v. exu. reconnece./ a suggestao de u'a rnodlIlCa-llulltlvo, a sua mIssao,

ria ?ueroso 'ao O1'çamento A nfio ser assim, continua-I f'du�;aciOllista e do sr..Joilo I tl'azc�do, como.nós outros, no çüo nas dotaç:ões orçamen :a- I, E é a�nda desgostosamente
consIgnar maiq 5' '., que S0111- rão absolutameüíe oTacim as: KeI'Bêinélch ao «Blumenêluf�r I cor-açao, a nnsla vehf,me!lü� l'ias, com umi1. dísrribuieão! lmpresslOnados, que se vêm
mal'iam apenas 10"1., á ver- e inexpressivas as �llas 1'e-: ZdtllUg» e ao "Der Urvl"alds-: d;: ver €.xtiypada d� civiUza- melhor orientaàc1. destiiJan'clo-1

na contingencüi imperiosa
ba !�st�uCÇão:, ,

.Iutações. .'. i bote. 1 ?a? br�slle.ll·a a m�cula 90 SE. 2o, contos, d�n�a recei!a d,8. ap�es����r a
.

v, exa. a

Nao na monvo, pOIS, para Em todas 313 parte�, o pro- i - I ,malr:lmbetlsrno, q,�e s:� 1ne de li]l e tantos, a nlstrlJCçc.t0 SlIa, �emls�ao ll'1'8vogaveL
que a ?refeitura faça, t3:m�- blema da. instrucção pl'eoc-I Pedh:!lo de �emiis"&17) I e?I�UlS�OU, com as rlbro�lda.c!l�s i publica, h�riam()s ���!lé�dl}, ,em I �teICI'�Ild� n;g�essal'em, ao
nho alarde da, contl'1buwao cupa profundamente os g'o· I E _ r< �,I" I i- ,das suas consequencIas ma- !grande parte as d(�il1ClenCms S�IO ao geneloso povo, d on-
d d E" I

::>':1110 i::ll' lvlaJOl' n eJ'ven 'I .' I" d
'

-"

a a ao ..stado, visto como vernantes DeUe depende a t
--;,' l' '- E t

Ü

-j'leIlCUS, '30'gra\'adus dia a dia que e vlera:.u, a se VOlLal'em con-
.

l'
-,' , or 1< c\1era neSLe .. S "do P"

. , , SI'" 't II
' -.

. C0!1C ue, se com segurança, elevação do nosso gráu de I p" d '". >1(" :�.. rUne]f? mumclplO de an- esse apparelhamento apre- :ra�;< e, nas s�as _lldlluas e
., deIXOU de aulJ'mental' o au...-Pio prosoeT'l'dadf' pOI' n,'lle as-I

...úcuran o, ,ae.. l�edlor ,10r-] ta Cathannd, e uma dos de' senta palpItantes aSPlraçoe:s,
<:o "'"

k
- o', " ma corresponaer .. con�ian' .

.

. I .'
-

'--
.

, ,

e desíiobrar a subvenção aos senta'·a.m as bases da nossa i, '1, .C d
a

r
! -

I mmol' prestl�lO na economia E' preciso não se perder Qel'\'6Ill-se da opportunwa-
I•

, • ,,[. Honro:;;1:/, essa ntc"v"n I
.

I
�

I destabelee:imentosparticulal'cs" grandeza, ; {'�. C � h : t� r' il<JCiOnu, Ilara L: qu.al con-· �e vista que, no r('��ime ex- e p�ra, com o_s protestos ?<1
· Por outro lado, é bom que Disseminar o ensino im- ct°.1f' v}\:I .�n:,e� o Consu�,l\ o I

corre com o contmgf'nte apI' �_l hncto, alliada a administra- Bua malterav01 sympathlR,
se saiba que a Prefeitura faz porta na economia de �utr�s e� � :': �.l�rJPlO, efum�r��ào I c_i�vel das suas variadas ac- çilo ú politica, nilo deixava, agradecerem a defereucia
praça do que dá ao g'overno despesas maior,o� abre lar- dO 8I··etuI.Ina'tO pv o Co 19'0 tlvldades, contando um 1)0- a"si!l1 e aoesar do mal que amavel com que v, exa, S(>In-

t d 1
'

' v, , os n erven ores vem se"" I -.-I I .

I
.

- , .
-

d' t" des a ua, mas não informa 'gos horizontes ao eSIorço na- -

'" 'd
' ."

",-
I pu açao ue[lsa, (�e u!alS (e ISSO l'Bnresenta e que tã,o 8U- pre os IS mgmu, rogan !o-

o que recebe, como por exeill� cional desimpece o trabalho �o�� seg�l as, exammando, I cem mil habitantes, oitava periornlente cOllmreel1deu a lhe acceitar a reaIfirmação
plo o auxilio para as obras das p�ias da rotina dá ao ,eL� an:�n �'. o ("rça����to l:a- !

ou nona parte do Estado, revolução victorio'sa, de pro- do seu profundo respeito 8

Dublicas (conservacão das cidadão de amanll'<
'

(} COpa!!' _ :
1'a 1,OX::I'CIClO oe -<9'J;', su- j densa e heterol5enea, Blu- mover a eIfectivação das pro- as suas saudações muito COl'-

�, .' ,
.

• U. J i.>". I b 01'( 1'ULeio '10 S" " (' '" tu lio 11"
-',. -

(!"'
� _ 17 -

...., estradas gerais), Deduzido do exacto da sua finalidade i I
•

P, f <'t 'T�;" ,U, 'j
}�- mena�l eXIge, asmm, cmdado videncias sulicitadas pelas 'laiR. - doa0 Ael'Sanacn

este da verba Instrucção, pa" pü,tl'ionca, em summa, I'eaIí-
o ��te:'! ed:l �u..yulll�!pa . csp�Ctal a ('Bse l'esp�ito, fi- populações necessitadas. Courado BalsinL

rece�nos qUE' os 5 (110 ficarão za o milagre das transfol'ma- no' r

'"

",'i
(O, �lrmou-�: g�ra�do a causa ,da l_llstruc- Não �e compreende, pois,

sensl'l:'elmentp- r'eduzidos ... ÇÕBS definitivas e effícientes, ;- P, ?PO"'�t,? tE?' bem
d
serVIl \��-!) entre as cogltaçoes de qUE hOJe, com a sua acção ReC!lcJl�;wilmení!o do CoEEeo:rlcr

PUro· jogü de escripta. está- De estranhar é assim que �,�o s� 8:°;" In e�esse,s (I �ra- maior e mais transcendente desembaraçaJa de peias, o
$ii:c. Afi1!1I01i'lltO

._' se a ver em que a Préieitu.- em Blumenau o.r{de nã� se
II �UblICO. m�s, lncll1S1.v�, vulto. . I executivo municipal ujJponha Ao Conselho Cmzsultivo clt';

, '1;':- ra_ I?rete.xi.de estar sendo sa- P?derá, sem graVE; erro, fu- a��. a populaçao do mUGlCI- A n:ce�sid�d� de prep�l'o I dmic_ulda�es, �'eduza a prO-I' Blumen!:u: "

cl'lIlCada. . . gIr ás exigeoc'jas do énsino
P
I t ,t • '; ,_

e educaçao ca Juventude, !lo- porçoes mferIOres uma das Ha mas, enc!lmmher ao

Não h8, -;Jois 5'/ destina- intensificado snla o proprio ' S'do.;P0s.Ot e1,XP1.ca se o ter rescendo nos centros

habIta-I questões que devera attrair-! ex�o. snr. Pre[eIto deste l\Iu-
- .,

I .,2.", .' "�. J aeCi luO exc USlvamente ap, d o I I
-,

Ih
. ,

' . . . -' tCiOS. a nstrucçao 1m SIm uma executivo que levante bar- .

'.
os e D S onges co omaIS, ue o senso VISIOnado!', atra-llllClPIO um requenmen o, J:H.'-

W troca de verbas: circur{stan-l reiras ao alarv'amento do am- l:rova� q��lsqbu,ér n,:e,dlClas �.e se ��presenta a olhos que a I; ês dos propo&.itos ind.esvia- dindo um auxilio para o Col-
cia que se presta; á mara- bito da ínstru�çiio .

e'll êvi_llecon eCl :0 -

eneilcro PU�il- queIram ver, C01110 um p1'o- i veis de translomá-Ia numa legio Santo Anionto, ests

vilha, para a negativa de sub- dente desacf'ôrtÍI.;. ,�'órn '1S ,I co, fsugtger:�u? °tutras. de lll- blema digno de soluç,10 á al-l das mais límpidas realiza, belecjmento de énsino seCUll-
• ..., _ <

I
. , .

d'
_

-

. . "con ..es avel::; '. an agem� para tU1"-' da SUe> l'ndl'sl'anç' "e1 l'm
_ d"rl'o SOl "l'sc"II'zrça-o do 00

: ,·vençoes as esco as mUllICl- ct.U If"oes de ],.ovlt'l11(· ·""n I·
, ,

'11
L CL u... 1 U'.L - çoe:;;:, él, U 1 Q a, -

•
,'.

-

y. . ',_., •• •. ", -

o,:: mumClpes e por e es· 1'e- t '.
.

• _ F d � 1
.

pms. .

'- gt;a�delro do prugi'esso, ca- damadas como concessões POG:rI�au,�elae" d to a
"'llargar a,dodtaçao em aJ?l'e- vepI'no teodeo1SaO' - eCf't ,,,

Nem é exacto que < o Con- tharmeuse, que o muill.cipio ,I
• L •

1
" '.

. , e res ',:J?�sse ço com parte o accreSCllliO ara
., b_ 1. elos, Ii::-

·

se1110 pelos 81'S Joa-··o·"Ker�a ! representa. .
' "eNl.?Le�ra e tambP lah JustIça. tocante, a respor:.salnlIda,de de !lOVOS impostos é medida novo esta petlçao perante ()

.., •
.

ti - , •

1 ao e o ra a '0 arrec'a- d 'dl'p'a: t .

b d t
.

I
.

.

C 11 õr." .-r

nach e Conrado' Balsim piel'-, r-.;ão se �ustifica. dest" t 'd _ t:> •

•

,

os .l",�n es, para que. se s.o to os, os pon 08 de VIsta e�regIO onse 10 �vlU�lClpc.�,
. ,,' J , .ar e, aa OI', e �xa" com. o seu a ponha a ma"acnl l}r<>CIS h r IOf dIgO Conselho "'onsult -- ."

teasse verba para o CoHe- a obstinada recu;m da Ptefe' _ )id:o a'"gut fi b
.

LO .' �. a -

macc:nsel �\ e . ::; actos.",
-

..__, h o .u·:)
áio' Santo Aniouio lll1mtüral tura Que deve sPl1lpl'e·,·,:;.ct} eSI

li

1

8\;'de O,, em? sa e. mente no momento provlden- venCIdos {lla a dia, estão a l\lUlllClplO, kZE'ndo as segum-
b. .' .. � , _

�,
, ... <'- -q e ,1 nma i'!egurança daI que·se "urcsenta p·ara a 'd' rnos .

'

d tes ponderações'de 12 .contos, afIm de 8er(3,Us� múnstrar uma visão ma.is am- orientadora na gestão·. dos ,r ;-.
""

......, l� ,le:!, ;'
aO r�ves, o �- �;

4

� V,' "

.'

teada a, 'fiscalização 'do rritís� 'pIa da v'da � das poi{'b'li- O" bl" ". exe�uçao dum trab"ll�o tenaz, ver de eVltar, quanto P0881- O entüno e Uill dos rnI:,;L�-
mo <

.

'. '

._; ,I d' d dI , ._�,
81 1.1_ ne�?dClâS pu ,..lCOhS, �ad" a ca- p,:trlOtíco e certeIramente vel, a sobrecarga de outras l'�S � que os g�vel'nos mum-

". :: ,

, .• c.. � e� o mumClplOt, ,GOUS pa�l a e eml�re e� e ora de tnumphanfe, taxações, dada a quase eSQ"o- clpaIs devem UIspensar Sf',I

·

A hLSt�l'Ia deve se� cnntl?'" t�!Dglll�O ,u.ma d�s_�esa" 9ue 1l0VO� �elhorame�tos, O.8en" Essa asserção encontra seu tada capacidade de contribui-! amparo e auxilio; sobre e5:'�
da co��, s� deu, e na� c0-!49. lfilO slgm:hc�,CT re?H1, d,l��l;ra� s? .e_JlacLo da medlda da� pos- mais _vigoroso I!0nto lle apoio ção do povo para o �isco. I P?!lto não podE?ni haver opi-
� Pre:re.:tur�ia .que� na

... sya 1 �a:s uma ObL!baçaO l:upellO
_

slbl�l�a�es, m�lD:a palayl<:> ? na Clrcunsta�,cIa d!3, ainda De}llais, como já a cima evi- 1110es �í\"ergentcs, . ,lllVerldlC�, e:�plica5�<.Lo. . ,>Ir:" de que nao ha ,ar%ull}en eq�u�lbdO �erI��to n� �dlstrI- ag'ora, ter 31<10 objecto de denclamos, ha, nas restantes Por IstO, em outro:s ESte-
OS 81'S .. doa.� ,�L;r�,:;anac� e

Ib
�,qu� em:1ossel.ll a falta,de bmçao, ,eqUitativa da:s: L.eudas discussão; na commiss&.o do \ rubricas orçamentarias onde I dos, os illunicipios se empe

("", COnr!dO BablIn:') sugg�rlram ;�nlPl'lme�to. _ ,'i,.: recolhmas... ,... I ante-projecto _ constítt�cionaJ'1 se tirar com que prover ou nharn em fund,ar e, ma�t0I";1'f'7 (J aYc:PIento d�;,.oo C?�nLos. �a .. ,Isto posto, .n,ao lIa neCe$8t- Tanto mal<-:r,descorhmo de- com approvaçao unamme, se reforçar a que contempla o

I
eBcolaf.; de enSlilO pnmarlO i'

��otaçao �!ça�entarl: � ques� !,?adi:'}}l� nos awngarmo,s nes, m0!1str� o dlrlgent�, . quanto não nos enganamos, à cunsí- apparelho do ensino pubiico, secundario,

L,l,?nada, n�o 80 para, <:I.he�de�,tt.:s h_g�lro� con�mentarJOS" a m3;iS .flrm� se con�uY.; na gnação em artigo de lei, de Nem se faz necessaria pro� Blum�!1au: qu.e se �lI:eza d,�
a;:o ?i3cessldadest,dos ..

est ..,t.�e.1 um� 9í1esta� eUJo
... as��c�o a obJechvaçao dos desejOS sa· lO' I. sobre as rendas para a funda pesquisa pura ql.e !Se! sei' o prImeu'ú mumclplo do

�.
leClmentos par.ICulares ms- Prs1'e:tíura nao consegull;á mo- dios dos seus administrados, instrucção publica.. encontrem o;;

!

recursos e�i- i (Con(:[uc na 4' pagiúa)

,�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Torlos os lares se erifloram, e a

tandade festeja com jubilo intenso a pas-
,sagem do �5 de dezembro" "

'

ser-se elegante

�.
it

ou nestrar-ss luun gosto ��
,

não basta comnrar-se um terno, mas saber
1
�

comprá-lo. Esti nisso (J segredo do bcm-vos
tir, que tanta dlstincção dá a quem o P08-
súe. Iuclúa.ss nesse numero. Visite a

,A natureza mesma, toda se veste de flores
lo.uçãs, As mulheres tambem deverão vestir-se
com elegancía: com fazendas Iinas e modernas,
por pre; os baretos. Não ha presente que se

aos adquízidos na

SP
cujo proprletnrío acaba de regressar de São
Paulo, de onde trouxe um lindo e completo
sortimento do que ha de mais moderno
em casem iras. oalm-beachs, rlanelles. elas
t)co!ir!e azul 'e preta, calças Iístanas etc ..
bii1uudo pelo corte dos ultímos figurinos,
L'ln que B.c' apeI'�t'içOi_IU naquella capital, (:;

verá o -seu desejo inteiramente satisfeito.

� �f I i -,
.

9 ns ..CHocao nova, na"

'I'em os sempre em stock e por preços raznaveís
.

corno segue: E:-;quiIes para adultos, de 35$000 em dian
te. Esquifes luxuosos mil tOQI0S os modelos e de .aecor

com os modernos modelos.

.-,§àr.
'fI'"

AUGUSTO ,LUBOW- -Rua São Paulo, 86 e Marce
,

Irmãos.

'P' re.. •

\.Jom nvrarra

Tenho o prazer de comuuícar a mmna distinta
clientela, que Da presente dacta estabeleci junto ao meu

negocío de lívraria e papelarra nl�stti praça �IHt�: t,�r
pograria, encontrando-se esta aparelhada para a exe

cução de qualquer serviço como:

n

a r � o�s, "j ,

li>

Encarrega se"da org'Ji1isadkl de Estatutos
e Contratos para Sociedades, Cornpanhi s

ou Empresas Comerciaes, m"ntage!J1'- l�:>

.nica de Contabilidade, apronta requerirn � ;,

tos ás Repartícões publicas, emíim to.lvs
05 escritos para fins cornerciaes e�..:i\'is. ,i 1-
formações em geral, "

Importação directa, IJt1r isto

Rua 15 de Novembro nr. :5 I

em frente ao Hotel Boa\lísta

mal reside no est0111ago, aqui está
seu rcmedio:

o Rerne��i.tll @lQlz �(;'Jmii�li�5

EsioIDachicas, carrntnatívas e sedatívas

Vende-SE em todas as boas Pharmaeias

Propriedade e Fabricação dn Pharmaciá ,MOderna

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.Rua 15 de Novembros 4 -Telephone 158
Lavam-se palhetaspor processo iiltelramentenov�.

Reíormam-se _

e limpam-se cnapeos
'de qualquer qualidade

. Processo iguàlrnent� novo, para
limpar calças .de ítanel!a

Lava, tinge, éugomma e passa a ferro vestidos e

ternos de roupas de casemíra, lã, brms (5 sedas

ATI'ENDE-SE A- DO:\fICILIO.
Todas as encornmendas poderão ser entregues

nosso empregado tiro Luis Martins _

.','

->

t"

.M!!
"'V

.... \.,.:

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



AOS LEITORES
A absoluta Ialta de espaço fez

com quesacrlücassemos não só o nos
so serviço !.elegrapnicQ, como notici:.ls,
notas e varras pubücaçõe» nesta edi
ção, 00 que precuraremos corrigir na

prOXlma.
'

[OIÇAO DE HOJE 4 PAGINm
caso da Instrucção em Blumenau Quando o sr, Bernardes embarcava I

TRAVOU-SE UM GRANDE CONfUCIO I
Sub'lençã{;, � .augmento de impostos. - A verdaae sobre a demissão de dois membros

I

.

'

do Conselho Consultivo '

Os iornote de JiNnas publicam as seauintes noticias.

.

com reterencia ao contlicto hurido por occasião do em-
A chefia do correio IOCbl acabe

(' CúncbJs({o da I: pagina) I Quando outros municípios pod �rá ser taxada de Injustt. barqu» qo ST, Artlutr lternardes para o erilio:
de tomar umaprovídencia que {'>,t"

, I m 'te
'

b ",. I" 'Por o
. -

d id.
sendo vivamente comrnentada. Diz-

l';�+<>d'o; de Santa Catharína ",ar!.. m ou ao, m,eonos, SU, - ncave e ímpateíouca. .

-, ccasuio
-

a parh a do sr. Arthur Bernardes .

L.vl.a � "" "'. �t
,� -, s� que roi proibido aos Iunccionu-

pür iodos os títulos póde <H' en�lOn�m gymIla810� � �Ulo Não pleiteei subvenção «u- 1'eg'l� irou-se um, grlf?.'e eontlieto no céis do pOTtO. [unto ao rIOS attender aos que se lhe diriei'

deve' ter seu estabelecimento \
sos as 'Vezes neII2. offl�lalIza- nica e exclusivamente» para cosia_do do naV20..Justamente quando mais intenso éra o

rem em alemão ".
.

de e1tsino secundarío. Tem-no, �os, Blumen�? nao pode n�- o gymnasío, mas também pa- mommento, de pessõas que em grande numero, iam lentir ,Assim. pois. se qualquer touristc

realmente, por iniciativa par-
gar

�
seu 3ux�IlO ao Collegío ra as nossas escolas prima- ao ex-preS?dey2te da Bepublica os seus cumprimentos e vó- d��cth�ien�;,rb���, ;�ss��r, ���

tícular: é v Collegío Santo SanL? .t?-ntoDIo" rias; que della precisam, Nu- tos de
O
boa manem, gando a agencia a inquirir dos que

. Antonio, fundado ha 55 an- �omv�lle suhvencíona seu ma das ultimas sessões do ,

navio começaua a tazer-se no largo e numerosos ali lalam aJ.emão,_si ha alguma cor�

nos e GfHcÍalizado no correu- g;:;mna.slO, Brusque o seu Conselho Consultivo o sr, annaos do S1'. Artliur Bernardes couiisnunn. a acclamar o respondencia, terá pela irente uma

.. te anuo. Collegío; ao que me consta, Prefeito Provísorío declarou seu nome, irinando o {<futuro presidente do Brasil» mf:u�brfntavel �lldez . , , .

Lazun ta b 4' 'f lt
A esta altur l

'

d' id
.' n reranto, exige-se. nos COllCU,-

'Seu nome já é uma tradi- �

c
0,

a � em o J.az; para que, por a a de uma ajuda ,'.,
. "

,

ma, a .auns m Wl 11.08 suspeitos começaram. sos para as r.epartições publicas, e-

ção no Estado, e Blumenau.
seu �ymnaslO a'pena� ,come- de 25 a 050$000 monsaes, va-

a uaun o cliere do P. R. 1}!. e. acto continuo, dispararam �ame de mais duma língua, em que

dizo-o sobranceíro e sem re- çado; o Collegío Dloceear.o rias escolas da colonia se
S1WS armas contra o g1'1tpO que o acclamana; hgun\ 0,alemão ou <: i,ngles. s es-

ceio de ser refutado. deve
de Lages acaba de requerer viam obrigadas a fechar suas A 'reacção naturalmente não se tez esperar Esiabele I �<!lhe1, { o que constltu�, como se

.I. S' b e t t taa Tnsí i ceu se então' - ,

"'Z' •
�.

' �'. -, e. uma g!'DSS� superflUIdade

muito a esta casa de ensino. .'�" v nçao,
,
que cer��en_ e por as. nsíst na necessída- -.

_:� ',J
um s�no conr. tao, ou;mndo-:<;e cerca de d��zen·1 Jú assim não pensou. porem. li

Não quero documentar os �!,i0 lhe sera ne.gad�. nntao do irrdeclinavel de· dota t' a
tos dl!:'ipm os de revol1.Je7', alguns dos qUa?S em direcção ao I' P�delÍura. que 1108 deu resposta,

meritol.-l que o CoHegio tem S? oBlumenau deIxa.n� d� �u. instrucção com verba maior, «Asturws}'.
' Dao em vCl'l1uculo, como seria de

na obra da instrucção ni'ste Xlha! o seu gynaSlO( E IID- e consldero crime nã'O evitar &10 'varias as pessoas fer-idas entre as quais o "'1' ���ad���r. m�� em !tegiti!ho alemão,

�nünicipio, pois seria demons- po�s!vel., �
que os. nossos ({hom€'DS ue :1-.

A?'t!mr Bf:171tl7'des Pilho, que recobeu tres fe'J'i1nentos: d�i.� de��e:.�
mmw gen e nuo a enten-

Irar e qUé ninguem ignora,'
Nestes te.rmoç:s, E. R. �J.. manhã se criem :'U13IphH1H'- i

na c�x�:, e ,uni no pe, e o sr,. Ciro Vá::: de Mello, sobrinho ?5o�;,r�:8t�,.t_:ül�10 se vê, eD�re a"

Mas tudo quanto tem feito Blumen��, 20 de Novem- tos. do ('J·-Pl f'ECnlenfp, a quem qmzeram atn'a]' ao mm'. d�ll'" I��)drtIç.l'es, e humo:nstice" ,.

em mais de mpÍo seculo de
bro de 1�iJz;0 "Meu ponto de vista ê e sem- i _ p� la.do atacantf:, lia, t,�i1nbem feridos, dois dos quais }���!t��lZ�ea�\���e��� ��h;ieIDe�:

, trabalhO pr�I�cuo, não lhe va- . Fr:� ..

Enwsto, �. F. c._Jl. pre será este.: �nte8 aillflftj- / sao un e.s,tzgadore! da. POlLC'la, • , "
tugue�. outra. explica-so SOhi'� ��<'J,

hm O auxlllO do GovernO Dlr�cLo. do COUeglO ,-,anto zar menos divIdas e ficar \
O 1:>7. Artlnf7 Be? narrles F?lho fm l'lnmedwtamente 'in- ql1estan d� mteresse publico em '-

'

l\lunicipaL Talvez, porque o
Antomo. com uma ou outl.'a ponte pro_lle1'iWdo 11a casa de saude "Pais de Om"lmlho», não ap'l'e- r�u;o �tlemao, para 08 que nrro u ..

•
0 •

d d' I sentando grmridade o se t st d
. {o,njheendem. ' . :?T

Collegio não o pedisse, Nem Carta t:�o sr• .João v�s�!'la O 9ue escllldal'-se I�' fi'. I

I e. a, o. S: s, por occf!sulo elo .f{esuitarêi (!'ahi, dc";",, attitude DOS,

agora pediria. si não visse \
da J.nstrucçao em p&tente pl'c.

con ufo, teve furtados o seu 1clogw e sua cartel1'a'), tal teJ\:'grapl1iea par-a com um -nl:-

sua despesa avolumada com
I

KelJ"sanach juizo da cultura em nO,,80 I
- (,A cf?1�U1'a poNcial p1'oMbi:u, que os jonwis dessem ��f:�O ;l\'uiü!d? de habitantes teutos,

a oUictalizaç&o. e si não fos-I _Illmo. sr. Koeller, municipio. Necessitamos de l.q?wlqller noi'lc'la sob1'e o conflicto verificado no Cáis do 'J1rL'1 prdJu,lzO. . '-'

se obrl'g,ado a compra" ::abl' _ \ Em vlst,a .do 8uelto �C'Onse- escolas para os noss�s "l·lhos·ll-orto quando do emba1'que elo 81'. ATth'Ur BenwTde� 1){,lra ,,;- l!:·dPo!'.,e,,,,enj:p!o':1 '\ <lHas. casas

L ::,
,'" 1

'I T'
� , ,ao d qunli se lO.::. f. fi Corrao >8'l'C

iletes scielltifícoB que custam 1'lhO Consultivo» em seu con- a VIda torna-se cada vez
o eX? ,20". Itaja1Jy, pm'a attenrler aos illtere�·.

dezenas de contos de réis. ueituado jornal. ediçüo .dv dia mais ditficH; só quem tiver o I -. {(� .':1'. Arthur Brrna'rdes Filho, feTido pormn gru- sados. diJ,niuuindo, H""i:n, a renda

Si O COUegio, pois, solicita \ 9 do c, m ... venh� tecer uns sufficiente pl'eparo se mante-I po de i'i.ldmurl�f)S que assistiam á depo1'laçüo do sr . .ti rthu1' I da:agJ��c.la I?C;l!._ .

mna subvenção, ,fal-o Dor ne-I commentarlOS, allm de que o rã, qu�ndo o ignorante parlj Berna1'(i.�s, 1'm passando. b�l1L. rn;�" ]�,�lrnm d1,1-"'(' 'otr!l5 cO::>IL,;,

ces8�ãade, e porque. e-m com-I publico .li<;iue babilitado para toda VIda será escrayo e ani-, .• O/t!ho do chefe nU1W'l/i'O acha-se ?nterllado no lnsti-I
pensação do auxilió recebi-l Julgar SI foram acertados, e mal-de-serviço, ! lUlO (<,1. ms de Ca1'vlJlho» ond€ tenL sido muito l.'isitado. 1--------------

ti?,. traz vantagens ao Muui-! at� que po.ntoo o Ior:!m, �s COfi- Pelos. n:otIYO� tXpostos é I' II ALOMA

ClplO. Haverá
_ que� neguf�, i ceIt�s emlttIdos por num

o

na que solICIteI ml�ha demissão QUADRO GERAL DOS CR��DORES DO FALLIDO'" OTTO
.

que a educaçao e. Instrucção I
ses5aodo C�nselho Gon,SUlllvo, de l!l_embro do vonselllo COli-1 BROSSMANN E SUA CLASSIFICAÇ�O

- E' a grande �cyidade df"

de 300. rapazes séJa obr·a.e A necessIdade de facultar sulino. lU li.

I
cartaz. Aloma. reI da nneien-

real proveito e digna de sa I mais �eneralizadamente á po- Gr!lto pela publicação des- ela, amestrou 18 maC�teos. �D ,...,
auxiliada pelos cofres nubli:- pUfaçuv de nossa c.,ommuna �as lInhas, que julgo terem 1 E

Clasl'ificação Valor cachorros e 6 cabras, q'''�''
'.

<)
�

t ri d '" lli d tI·
'..llCal'gos e dh'idas ria Massa

"'�

.' c�s, �ão. será um estabele-Io es �"'o e seus 1.1 os, e lU eresse ger� • co� os pro- FaHida (art. 128 do Dec. n. I e�e,}l1taI'ão hoje á Dr,Ít(" no

c.lmenl:O de ensino secunda I maneIra. que tam�em. r�pazp.� I test?s de ml�lta eS!lma.? es- A
emema Busch, os mais dim·

1'10 p�r.a Blumenau fonte de I procedEhltes
dos dlstrlclos ru- pecml conslderaçao, Tumoo

iJ7'±tj, de 9 de vez. de 1929) Com ;JI'Íviiegio S()- ! ceis trabalhos de gymnl1stll G,

!;Jrestrgw e f.lf'Ilam€Dto, mes-' ra�s pudessem ter <lccesso 1 me, I') C l' p. ld'
brc todo 'O activII S I equilibrio, bailados. çomedi2.,

mo si não fosse uma neces-I aos r1ltos cargos da politica, I
de V. S.,

- le_ma�o a�so.:. resIdo em . et<�.

sidade? Ao lado destas van- da administração � da justi- crdo. atto. e obgdo. I Blum(%3u. Rlbemw Branco Com p.l'i\'ilegío so- I Do elenco macacnl fuzem

tagens nioraes existem as ça, para que se eXIge o eo- ,/OrlO J{e!'sanaclz j
bre o lmnw\"l"l hy- I parte (J Sim;10 que só �'lIt

mat�r�aes, Os rapazes deste nh�cimento dos homel!s e das I ln ,_ s ,,' , �.
pothecado 2:851$000 11·�1D.i' pra f,·óra. t� a Ca.th?-�in�� ..

MUDlClpío agora já não são COltiaS, bem como maIS per-I Minha ct1l:iiude
,. �faLo ... vll�ffIer, re;:,u:I. em ,t;ypo de c,bel1eza" SlillH?SC:l_

obrigados a procurar outros feito trato. com o publico: es-I � _ "..
j '.

umenau, ,?upav� �ecca )' 214$000 j vietm-iclIsu no cüncurso «Miss

centros, onde possam fazer sa neceSSIdade 2m nossa imo I Pe�as p�lbllcaçues Ja IeJÜ1S -.: �;ltto Jeun�Ilch, 1 eSld, em ! Macaca 1932:".

o curso g�·mnasial. O dinlleÍ- prensa, inclusive em seu cou-I DOS JornaIS desta. cidade, c,. �lun�enan. ,:toupnva S�cca »1:077$000: _Os. espeeta('ulos de Aloma

1'0 com que custeiam seus ceituado jornal, tantal; vezes i pelos documentos ,que «A Ci- j.J jI�nTl:�l�,(. Nletzner, resIdo elT _: wo wteressanUssirnns e va-

estudos, ficará aqui: são somo foi frisada, que ulteriores pa- i dadc" esLLnpa hOje, vel'iHca- ,W(!m� :'c.ll, �l1da:..al .
»110$000 i h'm pOI' uma significativa li-

_

1�1as elevadã8. O Collegio lavras fiobre este assumpto I
se a

nel.evaç�o de vistas com
(> 1 r.\ dCIl�() h,OpglE'f.;.reSld. em 1 ção para as cI'(:a�ças de to- �",',

ra.mhem é frequentado por se fiispensam. que a?Hl o vOllseIl.lo CIH��ml- Bl"I�.t'n:ll. Fort�e�� . \
}) 1:500$001): das ris idades: os animais se ';;T

alurnnos de outros munici- Levado por estas conside-, trvo, collocando D:!S devHios 7 �;Dn(�U,,� Mette.
o

J�sld. em
, n _

' : eomportam tão disci.p!inada-

pios e estados. Sã:) aetual-j rações, bati-me perante o i tBl'm.os uma qucstuo rf'latiY8 , ,ll�:.n'�}_ItoupR\.ftzmha » 2.):24;)$000 I
me;w,', por- que ::. gEnte na

met�te 45; mas seu numero ConselhO Consultivo por Ullla I a�s lUtere�se� d.o POVO. que 18 .Jo:"",c .!J�!l,er. _�.eS�,d. em BIu- : de auelar sempre fóta do sé-

augment�rá p1'0yavelmente subvenp.ão para o Collegio 1 nao poderlll deJ:'-:3r de amna- l�C,)�lU. _:oou�,:t\ a ..Jecc.a ,,1:810$000 I rio?

l)ara o lutar'o. Estes rapazes Santo Ántoni0. a exemplo do Il'a� e defen�er. ." 1,9 ��'�:��:,�:lllt�Hiel', 1''=::;)(]. em I -Nb, té!a: Alma de Artist"l

traz"Ul para eáseu diuheil'o e que tambem se fez em Join-, como nao podcI'w, cOU'
1 1'1' 'da n'

,. 38o$uoo I exceHente mm, com L�wi�
aqui o O'a!':ta1l' Ouanto err'pe ville e LUlTulla o"de os g,cn1 'I cordar com a couHnuacilo da O _L E gar Harreto. rPEmI. em Stvoe.
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ad\'ogudo D:t. Edgar Barreto' r

're!Ill_e�tod0 f'nsmo {Iue, ulem t.o "S1'_: PNI€ÜO .tl'O\lISOIlO, do da Camara Municipal. 2) B1umenauo 8 de Dezembro de
R�, i)2:n4�$ôoo � (l,l���OS. Ne?sa p�aça será 0'0:-

(�:':. ID:fi:StI:ar ed,ucnçEo e en- que nao anda I�1:lr!'enc�0_ de y p.e�Jido duma subvençUo s(�
Ul�·12. >:\e�;,.do ,0 diSPUStO no artigo

smo <:t,umu plewde de ,alum- amores pcl? fiscal n0l!1eao Jushflca peío facto de outros Pelos Syndicos BORBA & IRl\1� O
17. ',' ,ult!ma parte, do Codigo

nos, o :qu�,ceI'tame;r.te e Uffift do paI'a aqm. I municipíos IllfHh:rem e· mall�{"-
' .\ ,JUdICIarH) do Estado. E para

das pr'�m!?n'�s, e�tr� as ()?"r�s . N? r.concernen�p aos 60:000$ rem gynmasi",s. O�l i}tW!1' Amodt"l! Felippc dr, Luz qu� chegue ao conheci!J1�n_
patrlphcas, a�!lda faZ COUItUlf, con::;t.untes d� of9amen,to pa-I do menos os SUl)YeIlClQnarem, �........_.�_�.. ,__
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costume e publicado ��:r. do
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O rJoutor Amadeu ?,udlt01lOS.o11fIIIPmSUaSYêZesiprensa. Dado e pass�e_a 1m-

.f�ito deste: Município nüo h.e- i todos os municipios, como i cipio8 estão fazendp. Nã.) "é Feli�c da Luz, Juiz de llzeI�. tl'itrú tl pubjjcn _pr-egão i ta cidade de Blumen
o nes-

BltOU 1m promett�:r, repeti-! cont�ibuiCãtl pura� insü'ucçilo 1 p!eciso ter muita it1telU�'en- Dieflt? da Comarca
de "e:l�la (' :1ITt'Jl]at�sao, com, Rete dias do mês de �u� aos

,das vezgs, para o anno de t pllhl1Cl'l, de manGlI'Ü que ps-j ela parJ1 comprphendeI' °qUf' de Bwmenuu. Estado o 3b<l�im('r.w de \mte por I bro de mil novec>"n" e.uf!Jl-
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E�CO!a1
() gym:lasio ÍL'az s B1ü;nena� ?e Santa C<J.tadna. na I \�nto. i�;l
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r· ). sobre o \:�Ior I, ta e dois. Eu Alfrets ecirm-
,', J�!,,:peq:�la I?Ura o coneglf)lBom'ple!'1�l�tar e �p� e$col.as grandes vanta:,_,cns culturaes forma da 1121, etc. ';:'� �\::t_llaç:�o. �o� seg-�mte� po�. �isc:rivãO do CivOl '"
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S<1:n!pf.-\.ntonw. n� NlUillClplO a PrcIe!tura dlS, e materiaes. :1) ,.\ subven' ão FazR' •

I �.:ns. �:l\-I, j LR"ENO, s�to a I merCl{l, o datíloO' '" � � u:-

i_.�E::st�� �eI'tú fIe que tam-! 'pé'n�eí:ia apenns 1fl:7r:(I$Üü�.! em questão por >:arias ve�es 1� edH"a�b,�l aos q�:co j)fesey-, l,�,ll�, S;�:[l. e,Hl!O. nesta, clda?e.1na,dú) Amad€u F��ateL (a�sl

_>1,(,ll:,q�,;J�Hl]stre n�embros do i ,Mmha pl'Opflsta de mclUlr I tem sido promettida Com sc- (8) diar..: �,:-?m '\'pH1,'�O tle o!w. l",;;;}l!:!u �l'en�ê ..com vmte �20) i soure uma estamp�� da L,H?

�{}f�S���W:�C?USUl�lVO reeonhe-! n? orçamento uma subven-) gmaU\:fl a mim. e ao Padre sa. ou' Hcm, ,,�t�les���r �,)s-' !�lt'.'�IS. a re!cnda rua, Iun-I dual do yalor de ' I? a. €,st.a

t:fI'HO);�<JtiS�lva do meu �c-! ç�o a�) �ol�egio
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Santo Anto-lGlwrdião Frei Modestino, c' ue. nod��� not�cl� Ln �H·m. (�Ol',,:OTf:l a Estrada de Ferro I Está conforme o UOl� �1� ,Ie�f.
(btlo, dando.lhe seu voto ia- i mo, ChmlHtHndo as qUptiV, dCllO prefeito,municipal. _ F�ei �orr('nte mê.sde��Sí:.�fe�!�b�,�. �.(� �ltarllla. extreTJ1�ndd() Ide um, que dou fé. Ol'lg.na., ao

i ouira� Vl:'ror.s. por ninQ:l1em, Ernestn, O, F, M. ',' 1..
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